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Lance da partida entre CAL e Sport Recife: as duas enquipes já  entraram em cam.po sem chances e empataram sem gols

Iraty leva a 
m elhor na Copa 
São Paulo

A equipe do Iraty ga­
rantiu a vaga no grupo G da 
Copa São Paulo de Futebol 
Júnior. A classificação veio 
na última rodada da primeira 
fase, na quarta-feira dia 12. 
Os paranaenses golearam o 
Atlético de Sorocabapor 3x0 
e garantiram a vaga para a 
próxima fase. O CAL não 
deixa boas recordações para 
a torcida da edição 2005 da 
Copa São Paulo de Juniores. 
A equipe somou apenas 2 
pontos em 9 disputados. Pela 
primeira vez, não conseguiu 
passar para a segunda fase.

Amador 2005  
dá ponta-pé 
hoje, às 16h

Começa hoj e à tarde o 
Campeonato Máster de Fu­
tebol 2005 -  Troféu José 
Cláudio Laurindo, o Abo- 
brinha, promovido pela 
LLFA e tem participação de 
cinco equipes que jogarão 
entre si dentro do grupo, em 
turno e returno. As duas me­
lhores disputam a final em 
doisjogos. Amanhã, tem iní­
cio o Campeonato Amador 
Série B -  Troféu Dingo Ber- 
nardes. São 13 equipes que 
correm pelos pontos da 
competição. Página 6

Polícia faz balanço positivo de 2004
Comando diz que a criminalidade caiu nos últimos anos; “aumentou a confiança dapopulação napolícia”, afirma Alan Terra

O ano de 2004, encer­
rado há duas semanas, foi 
tranqüil o para Lençói s Pauli s- 
ta. Pelo menos no que se refe­
re à área de segurança públi­
ca. Em entrevista ao O Eco, o 
tenente da Polícia Militar de 
Lençóis Paulista, Alan Terra, 
apresentou estatísticas com 
números decrescentes dos úl­
timos anos. Ele aponta um 
dado importante: nos cinco 
crimes usados pela Secretaria 
de Segurança Pública como

termômetro para a criminali­
dade (Homicídios, Furtos, 
Roubos, Furtos de Veículos e 
Roubo de Veículos), a cidade 
baixou os índices em quatro 
deles. Desses cinco campos, 
o único em que houve aumen­
to foi o número de homicídios. 
Lençóis teve 1 homicídio em 
2003 e 2 em 2004. “Nossos 
homicídios, normalmente, es­
tão direcionados às drogas, 
lícitas ou ilícitas. Consumo de 
álcool ou tráfico de entorpe­

centes”, diz Terra. “É um cri­
me difícil de prevenir. Dentro 
de um quarto de uma casa 
pode estar acontecendo um 
homicídio, sem ninguém vef’, 
continua. Os demais pontos 
anali sados como termômetro 
de segurança apresentam que­
da em relação a 2003. Para 
Terra, a colaboração da po­
pulação é essencial para que 
o Município continue reduzin­
do os índices de ocorrências 
policiais. Página 5

Briga de gangues mata em Areiópolis
A rivalidade entre gan­

gues de dois bairros de Arei- 
ópolis resultou na morte do 
lavrador Rosenildo José da 
Silva, 19 anos, no último do­
mingo à noite. Ele caminhava

perto do pronto-socorro da 
cidade quando foi atingido por 
três tiros, todos no peito. A 
vítima morreu antes de dar 
entrada no pronto socorro. O 
principal suspeito pela morte

do lavrador estava foragido. 
Policiais de Areiópolis, São 
Manuel e B otucatu estavam à 
procura do acusado e a pri­
são poderia ocorrer a qual­
quer momento. Página 5

O ano de 2004 termina com a criminalidade em baixa em Lençóis Paulista
Pit-bull ataca criança de 13 anos no Júlio Ferrari

Página 5

ANGARIANDO APOIO - O deputado federal Milton Monti (PL) fe z  uma visita à 
região na segunda-feira, dia 10. Ele passou por Lençóis Paulista, Areiópolis, Pratânia, 
Macatuba, Pederneiras e Agudos. Em sua via sacra, o deputado revelou à imprensa seu 
desejo de disputar o Governo do Estado no ano que vem. Página 3

NOVIDADES - Com assinatura e voto de todos os vereadores, a Câmara aprovou na 
segunda-feira, dia 10, a mudança das sessões das segundas-feiras às 1 7h para as 
quartas-feiras às 18h. A sessão extraordinária fo i a primeira deliberativa do ano e 
também marcou a estréia da nova composição do Legislativo.Página 3
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O cachorro e o coelho
Edemir Coneglian

Eram dois vizinhos. O primeiro comprou um coelhinho 
para os filhos. Os filhos do outro vizinho pediram um bicho 
para o pai e o homem comprou um pastor alemão. Feito isso, 
rolou um papo entre os vizinhos: Mas ele vai comer meu 
coelho. - De jeito nenhum. Imagina, o meu pastor é filhote. 
Vão crescerjuntos, pegar amizade. Entendo de bicho. Proble­
ma nenhum.

E parece que o dono do cachorro tinha razão. Juntos 
cresceram e amigos ficaram. Era normal ver o coelho no 
quintal do vizinho junto com o cachorro e vice-versa. As 
crianças, felizes, adoravam a amizade dos animais. Eis que o 
dono do coelho foi passar o final de semana na praia com a 
família e coelho ficou só. Isso aconteceu na sexta-feira. No 
domingo, à tardinha, o dono do cachorro e a família tomavam 
um lanche, quando então entra o pastor alemão na cozinha. 
Trazia o coelho entre os dentes, todo imundo, sujo de terra e, 
claro, morto. Quase mataram o cachorro.

“- O vizinho estava certo. E agora? Agora é que eu quero 
ver! ” A primeira providência foi bater no cachorro, escorraçar 
o animal, para ver se ele aprendia um mínimo de civilidade e boa 
vizinhança. Claro, só podia dar nisso. Mais algumas horas e os 
vizinhos chegariam. E agora? Todos se olhavam. O cachorro, 
coitado, chorando lá fora, lambendo as pancadas. Já pensavam 
como iria ficar as crianças. Não se sabe exatamente de quem 
foi a idéia, mas era infalível: “- Vamos dar um banho no coelho, 
deixá-lo bem limpinho, depois secamos com secador de cabelos 
e o colocamos na casinha dele, no quintal”. Como o coelho não 
estava muito estraçalhado, assim o fizeram. Até perfume 
colocaram no falecido. Ficou lindo, parecia vivo, diziam as 
crianças. E lá foi colocado, com as perninhas cruzadas, como 
convém a um coelho cardíaco.

Umas três horas depois, eles ouvem a vizinhança chegar. 
Notam os gritos das crianças.

“-Descobriram!...” Não deram cinco minutos e o dono 
do coelho veio bater à porta, branco, assustado. Parecia ter 
visto um fantasma.

“- O que foi, que cara é essa?” “- O coelho... o coelho...” 
“- O que tem o coelho?” “- M orreu!!!” Todos: “Morreu???.... 
Mas ainda hoje a tarde parecia tão bem...” . “- Morreu na 
sexta-feira!” “- Na sexta?” “- Foi. Antes de viajarmos, as 
crianças o enterraram no fundo do quintal!” .

A história termina aqui. O que aconteceu depois, não 
importa, ninguém sabe. Mas o personagem que mais cativa 
nesta história toda, o protagonista é o cachorro. Imaginem o 
pobre animal que, desde sexta-feira, procurava em vão pelo 
amigo de infância, o coelho. Depois de muito farejar, descobre 
o corpo. Morto. Enterrado. O que faz ele? Possivelmente, 
com o coração partido, desenterra o pobrezinho e vai mostrá- 
lo a seus donos. Provavelmente, estivesse até chorando, 
quando começou a levar pancadas de todos os lados. O 
cachorro é o herói e o bandido é o seu dono, o ser humano. O 
homem continua achando que um banho, um secador de 
cabelos e um perfume disfarçam a hipocrisia e o animal 
desconfiado que tem dentro de si. Julga os outros pela 
aparência, mesmo que tenha que deixar esta aparência como 
melhor lhe convier, maquiada.

Coitado do cachorro, coitado do dono do cachorro. 
Coitados de nós, animais racionais que muitas vezes não 
passamos de completos irracionais.
Edemir Coneglian é advogado

Copo atrapalha a copa!
E atenção galera, o que passou... Já era! E alguns 

torcedores j á sentem saudade da Copinha, com a desclas­
sificação do time. É que ficou o impasse. V ão xingar quem, 
agora? Em casa não dá porque a mulher dá o troco. No 
campo, que era de graça e ainda por cima na sombra, acabou 
a festa! Um amigo tem a solução: vai no campo de bochas 
vizinho! Ali tem o “2”, tem o “6” tem o “8” ! Com uma 
diferença: não é o número do j ogador. É de pontos! Então 
começa gritar: “Tira o 2, tira o 8”.

Sendo que se um bochófilo errar no efeito da bola, 
pode gritar “olé

E  aquele que não gosta do jogo de bochas, pode ir 
lá do mesmo jeito e xingar o Lula, que gastou quase 60 
milhões de dólares no avião novo. Pronto... Descarre­
gou as mágoas. M as um leitor acha que quem atrapalhou 
a Copinha aqui fo i o copo! E  todo mundo tomou no 
copinho!

Aliás, a diretoria vai abrir o estádio amanhã o dia inteiro 
só pra turma do amendoim comparecer e ensinar como se 
j oga bola! E você sabe por que o Timão que tinha a corda 
no pescoço fez parceria com o MSI? Porque MSI significa 
“Menos Sofrimento Interno”. E o Palmeiras anuncia que na 
próxima semana trará um craque de peso. Então vão contra­
tar o Maradona?

E  o companheiro Simão disse que o Bush vai melar a 
fusão Corinthians/MSI. É que ele não quer nenhum irani­
ano botando a mão em bomba. Veja o que um caminho­
neiro da Bahia escreveu no pára-choque do caminhão: 
“Beijo de mulher comprometida tem gosto de pólvora”.

Aí, diz que o Petrúcio levou o j egue pro veterinário e 
disse: “Doutor, o animal tá com um probleminha bem acima 
do rabo” .E o veterinário: “Leva esse pó e assopra no local 
que logo oj egue vai saraf ’. Passados dois dias, o cara voltou 
na clínica com os olhos inchados e o médico perguntou: 
“Você não assoprou o pó como mandei?”. E o Petrúcio: 
“Claro que sim, mas o bichinho assoprou antes! ” .

Pra encerrar, diz que em Portugal os cientistas 
descobriram uma montanha com 5.993 metros de altu­
ra. A í o governo de lá mandou erguer uma parede de 7 
metros só pra arredondar pra 6 mil metros de altitude.
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Opinião
Segurança com compromisso de todos

e todas as boas notícias que a 
imprensa gosta de dar, essa 
deveria ser a mais esperada. 

Infelizmente a grande imprensa e boa 
parte dos veículos de comunicação que 
estão fora dos grandes eixos se interes­
sam mais pela tormenta que pela cal­
maria. Mas a notícia que o jornal O Eco 
realça nesse final de semana, não é só 
querer para poder. Precisa encontrar 
lugares onde isso aconteça, o que ulti­
mamente tem sido difícil.

Falamos de redução da violên­
cia e da criminalidade. Não são todas 
as cidades que têm condições de fo r­
necer estatísticas favoráveis nessa 
questão. Pelo contrário. O que se vê 
ao redor -  mesmo aqui pela Região, 
onde tudo é mais calmo -  é uma 
crescente preocupação com a crimi­
nalidade e com a segurança.

E  de Lençóis Paulista vem a boa 
notícia. A criminalidade caiu em 2004, 
se comparada a 2003. Espalhados en­
tre as mais de mil linhas de estatísticas, 
nos computadores da Polícia Militar, 
os números dão um panorama positi­
vo da situação doMunicípio. Queda no 
número de total de ocorrências, queda 
nos crimes usados como termômetro- 
padrão para medir a condição de se­
gurança de uma cidade: homicídios, 
furtos (quando há subtração de um 
objeto sem ameaça à vítima), roubos 
(quando algo é tirado mediante ame-

aça à vítima), furtos de veículos e 
roubos de veículos.

Desses cinco crimes, o único que 
aumentou fo i o número de homicídi­
os. Em Lençóis, os homicídios não 
estão relacionados à latrocínio ou 
confrontos entre facções criminosas, 
mas sim ao consumo excessivo de 
álcool e ao envolvimento com o tráfi­
co de drogas. É  um crime difícil de 
combater, uma vez que, em qualquer 
lugar onde estão pelo menos duas 
pessoas, pode haver um homicídio.

Os quatro crimes restantes apre­
sentaram quedas consideráveis, con­
forme os leitores podem constatar em 
matéria publicada na página 5 desta 
edição de O Eco. Em entrevista con­
cedida à equipe de reportagem do 
jornal, o comandante do pelotão da 
Polícia Militar de Lençóis Paulista, 
Alan Terra, reafirma o compromisso 
da instituição para com a população, 
e garante: esses números só sãopos- 
síveis com o trabalho em conjunto 
com a população.

Ou seja, para Terra, boa parte 
dos olhos da Polícia Militar contra a 
criminalidade são da população. Se 
houver um trabalho harmônico, a ten­
dência é que os números caiam cada 
vez mais. A Segurança Pública é um 
triângulo: em uma ponta está a polí­
cia, em outra estão os marginais, e na 
terceira ponta, a população. O papel

da polícia é prevenir ou remediar a 
ação do bandido.

A população tem um papel impor­
tante no triângulo. Não facilitar a vida 
dos agressores da sociedade. Explica- 
se. A população tem que evitar as 
situações onde o marginalpossa agir, 
com gestos que vão desde a fechar as 
portas de casa ou do carro, até a 
instalação de aparatos eletrônicos, ou 
a aquisição de um cão. Evitar transitar 
ou deixar veículos em locais ermos, 
não manusear muito dinheiro em pú­
blico e um conjunto de pequenas ou­
tras coisas, tão simples, e que podem 
melhorar ainda mais os números já  
apresentados em Lençóis Paulista.

Frase do tenente Terra durante 
a entrevista. “Lençóis Paulista ain­
da é uma cidade pacata, mas acabou 
aquela inocência que se tinha, de 
poder dormir com as portas aber­
tas ”. Tranqüila sim, mas com o cui­
dado e a colaboração de todos. Ain­
da sobre o papel da população na 
segurança pública. Avisar a polícia, 
ao menor ruído ou na mais vaga 
atitude suspeita. Pode ser apenas um 
gato no telhado ou uma pessoa des­
locada. M as podem ser bandidos pre­
parando-se para agir. A comunica­
ção entre polícia e comunidade pode 
melhorar, e muito, a tranqüilidade 
cotidiana. Cidade tranqüila, sim, mas 
com apoio de todos.

O destino dos brasileiros

C onsiderando o índice de crescimen­
to demográfico médio do País nos 
últimos anos, de 1,5%, nascerão, 
em 2005, 2,7 milhões de brasilei­

ros, número equivalente à população do 
município de Buenos Aires, a capital da 
vizinha Argentina. Caberá à Nação decidir 
o futuro de seus novos filhos, bem como das 
crianças e adolescentes que estão nas esco­
las, dos jovens e adultos em busca de empre­
go. Considerando que, em 2020, segundo 
projeção do IBGE, seremos 207 milhões de 
habitantes — , ao Brasil está vetada a hipó­
tese de estagnação econômica. Assim, qual­
quer ponto percentual no PIB ganha impor­
tância extraordinária.

Superávit primário das contas públi­
cas, controle da inflação, ajuste fiscal, cum­
primento dos acordos com o FMI e organis­
mos multilaterais de crédito ? Claro que tudo 
isto é fundamental. No entanto, o país deten­
tor da quinta maior população do planeta 
não pode dar-se ao luxo de analisar a per­
formance da economia apenas sobre plani­
lhas e números relativos à dança dos índi­
ces. É preciso ir além, muito além, reverten­
do, o mais rapidamente possível, os equívo­
cos do passado e alguns conceitos teimosos 
da política econômica do atual governo e de 
seu antecessor. Além de promover um ciclo 
duradouro de crescimento, é necessário que 
os benefícios da expansão do PIB sejam 
sentidos de forma mais efetiva pela popula­
ção. De nada adianta a economia ir bem sob 
a ótica fria de alguns indicadores, se os 
brasileiros não desfrutam de mensurável 
melhoria na qualidade de vida.

O País foi relativamente bem em 2004, 
crescendo cerca de 4%, registrando promis­
sora retomada da contratação de trabalha­
dores, mantendo as contas públicas e a infla­
ção domadas. Contudo, o passivo é ainda

Paulo Skaf
imenso e o desemprego cumulativo continua 
grande. Para 2005, é possível vislumbrar 
dois cenários, segundo estudo da Fiesp (Fe­
deração das Indústrias do Estado de São 
Paulo). O primeiro, cujas premissas são a 
redução dos gastos públicos e da taxa de 
juros e a conseqüente desvalorização do real 
em relação ao dólar, deverá apresentar cres­
cimento de 4%, fomento industrial de 5% e 
investimentos de 22% do PIB. O segundo, com 
a manutenção da atual política fiscal do 
governo, dos juros altos e do câmbio valori­
zado, terá como resultados máximos incre­
mento econômico de 3%, expansão industrial 
de 4% e inversões de 20% do PIB.

A diferença entre os dois quadros pa­
rece ínfima, mas não é! Um ponto percentual 
no décimo maior PIB do mundo significa 
muito no destino de cada um dos 2,7 milhões 
de brasileiros que virão à luz em 2005. Por 
outro lado, não se deve considerar, mesmo 
prevalecendo o melhor entre os dois cenári­
os possíveis no ano novo, que isso seja sufi­
ciente para colocar o Brasil à porta do 
desenvolvimento. É chegada a hora de ob­
servar a realidade por trás dos indicadores 
econômicos.

Nesse sentido, basta recorrer, por exem­
plo, ao estudo “Estatísticas do Século 20”, 
do IBGE, que demonstra: apesar de a rique­
za nacional ter-se multiplicado por 100 no 
último século, em 1960 os 10% mais ricos 
detinham renda 34 vezes maior do que os 
10% mais pobres.

Trinta anos depois, ou seja, em 1990, a 
diferença já  era de 60 vezes. Segundo análi­
se do consultor Matthew Bentley, do Pro­
grama de Meio Ambiente da ONU, conside­
rando os números do Censo 2000, dos então 
170 milhões de habitantes do País, somente 
5 7 milhões enquadravam-se no perfil de “con­
sumidor”, ou seja, com poder aquisitivo

anual maior do que US$ 7 mil. Isto significa 
que 67% dos brasileiros consomem pouco, o 
mínimo ou nada.

Dessa maneira, paralelamente à sabe­
doria de dar ouvidos às recomendações bási­
cas de quem produz e trabalha, reduzindo 
juros, carga tributária e o valor relativo do 
Real em relação ao dólar, o governo precisa 
implementar políticas públicas mais eficazes 
na direção da distribuição de renda. Isto não 
significa apenas e tão somente programas 
sociais como o Fome Zero ou convocar a 
sociedade para engrossar a bem-vinda cor­
rente do Terceiro Setor; significa, também e 
sobretudo, multiplicar oportunidades, ou seja, 
mais e melhor educação, saúde, habitação e 
criação de empregos em escala mais ampla e 
ininterrupta. É essencial, ainda, a melhoria do 
poder de compra dos salários, somente viabi­
lizada com a redução do montante de dinheiro 
transferido anualmente da produção para os 
setores público e financeiro, via juros, impos­
tos e legislação trabalhista anacrônica e pa­
ternalista. Por mais importantes e necessários 
que sejam a filantropia e osprogramas sociais, 
nada é mais eficaz e digno do que emprego e 
renda para a inclusão na cidadania plena.

Assim, que 2005 traga à Pátria este 
olhar mais abrangente do verdadeiro papel 
da economia no contexto de uma nação. 
Para ilustrar tudo isto, há um emblemático 
discurso: “O País precisa reduzir os encar­
gos para produzir mais, valorizar e prestigi­
ar sua vocação industrial e agrícola, expor­
tar, estimular o setor de serviços e atrair 
capitais voltados ao desenvolvimento e à 
qualidade de vida” (Luiz Inácio Lula da 
Silva — campanha eleitoral de 2002).

Cumpra-se!
Paulo Skaf, empresário, é presidente da Fe­
deração das Indústrias do Estado de São 
Paulo.



Em  m arço tem  eleição para a Associação de M oradores do Jardim  Primavera. 
E um a chapa forte é a prom essa do ex-vereador Sebastião Pereira da Silva (PFL), 
o Tião Borracheiro, para disputar o com ando da entidade.

O anúncio feito quase em tom  de am eaça, segundo o vereador tucano Ism ael 
de A ssis C arlos, o Form igão, atual presidente da associação. D iz Form igão que 
Tião Borracheiro foi dar a notícia pessoalm ente, logo na m anhãzinha da segunda- 
feira, dia 10.

Os planos de Tião são de se reeleger presidente da associação de m oradores, 
ganhar visibilidade e se fortalecer politicam ente. A  intenção do ex-vereador é 
voltar ao corpo legislativo de Lençóis Paulista.

Pelo jeito, os 38 votos que teve na eleição de 3 de outubro não abalaram  a 
autoconfiança de Tião Borracheiro.

O outro projeto do ex-vereador parece ter naufragado antes m esm o de ser 
lançado ao mar. Tião dissera insistentemente que estaria com sua organização não- 
governam ental m ontada no início de j  aneiro. S eu trabalho seria investigar o poder 
público. Até agora, Tião faz silêncio absoluto sobre o destino da tal ong.

U m  novo líder pode assum ir a presidência do PL local. Escuta-se pelos 
bastidores que o ex-vereador Jacob Joner Neto, o Jacó Gaúcho, tem  as bênçãos da 
alta cúpula peelista para assum ir a sigla em breve.

Jacó Gaúcho é muito próxim o do deputado federal M ilton Monti, o M iltinho, 
um a das estrelas do Partido Liberal e líder da bancada paulista na Câm ara F ederal. 
Jacó, aliás, foi um  dos anfitriões do deputado federal, na visita que fez à região no 
começo desta semana.

Para a imprensa de Lençóis, M ilton Monti manifestou seu desej o de ser candidato 
a governador. Disse em tom claro e alto que quer disputar o Governo do Estado, mas 
isso dependeria de aglutinação de outras forças, dentro e fora do PL. Isso, claro, sem 
descartar de vez a possibilidade de disputar ainda mais um a vez a Câmara F ederal.

Especula-se que o partido de M iltinho sofra um esvaziam ento de lideranças 
com a intenção da Igreja U niversal fundar seu próprio partido político. Os 
evangélicos da Universal aglutinam -se para lançar o p M r  (Partido M unicipalista 
Renovador), no qual se abrigariam  m uitos bispos e influentes figurões hoje 
acom odados sob a bandeira do Partido Liberal.

O deputado federal A ntonio Carlos de M endes Thame (PSDB) estará em 
Lençóis na próxim a quarta-feira, dia 19. Thame vem  para visitar os tucanos da 
terrinha, entre eles o vereador M anoel dos Santos Silva, o M anezinho, e o prefeito 
José Antonio Marise. A lém  de encontrar amigos, à noite o deputado participa no 
CSEC (Clube Social, Esportivo e Cultural) da form atura dos alunos de A dm inistra­
ção de empresas e Comércio Exterior da FACOL. Thame é patrono da turma.

Outro deputado tem  na agenda data reservada para visitar Lençóis na segunda- 
feira, dia 17. O peem edebista Geraldo Lopes, que deve vir à cidade convidado pelo 
presidente da Associação de M oradores do Jardim  Ubirama, Benedito Edélcio da 
Silva (PDT), o Tinho.

É o próprio líder de bairro que traz a notícia. Geraldo Lopes vem  para conhecer 
o Senai/Lençóis e visitar o Jardim  Ubirama. Também para abonar um  provável 
ingresso de Tinho na fileira do PM DB, hoje com o candidato a prefeito derrotado 
nas últim as eleições, José Rubens Pietraróia, entre seus m aiores expoentes.

Vice-presidente pedetista, Tinho fez o papel de im portante elo entre o PM DB 
de José Rubens Pietraróia e o PDT do ex-prefeito José Prado de Lima, o Pradinho, 
durante a cam panha eleitoral 2004.

O presidente da Câmara, Adim ilson Vanderlei Bernardes (PRTB), o Dingo, 
assum iu o cargo im plem entando m udanças, mesm o em pleno recesso legislativo.

Em  sessão extraordinária na segunda-feira, dia 10, Dingo coordenou a votação 
da m udança na data e horário das sessões da Câmara. A  partir de fevereiro, os 
vereadores passam  a se reunir semanalmente às quartas-feiras, às 18h. Até dezem ­
bro, as sessões eram às segundas-feiras, a partir das 17h.

Outra determ inação de Dingo foi a restauração da ilum inação externa do 
prédio da Câmara. Os refletores foram  reparados e acessos à noite, m udando o 
aspecto do prédio para quem passa pelo local depois que o dia escurece.

N  a quarta-feira, os vereadores têm  um  churrasco marcado no reduto apelidado 
Ilha da F antasia. O sítio fica na região da fazenda Rio Claro, propriedade da fam ília 
Castelhano, e tem  servido de palco para conversas e m ais conversas sobre política.

Conversas políticas tam bém  têm  recheado m uitos dos encontros entre o 
vereador Nardeli da Silva (PFL), o ex-vereador Carlos M artins (PSDB) e o ex- 
assessor de cam panha do m édico José Rubens Pietraróia (PMDB), o radialista 
Cristiano Castelhano.

O trio de amigos anda se encontrando com freqüência e em ambientes 
públicos, segundo fontes do Palanque. O cardápio, invariavelm ente, passa por 
questões da adm inistração política da cidade.

Câmara muda sessões 
para as quartas-feiras
Em sessão extra, vereadores votam lei que muda data das 
reuniões semanais de segunda para quarta-feira

Primeiro encontro do ano definiu comissões permanentes e alterou 
dia e horário das futuras sessões

Com assinaturae voto dos 
dez vereadores, a Câmara 
aprovou na segunda-feira, dia 
10, a mudança das sessões das 
segundas-feiras às 17h para as 
quartas-feiras às 18h. A sessão 
extraordinária foi a primeira 
deliberativa do ano e também 
marcou a estréia da nova com­
posição do Legislativo.

A reunião extraordinária 
foi convocada pelo presiden­
te Adimil son V anderl ei B er- 
nardes (PRTB), o Dingo. Os 
dez vereadores estavam pre­
sentes para discutir as duas 
matérias na pauta, ambas al­
terando di spositivos do Regi­
mento Interno.

Antes de iniciar as vota­
ções, porém, Dingo suspen­
deu a sessão e convocou os 
parlamentares para uma reu­
nião a portas fechadas. “Para 
definir a composição das co­
missões permanentes, como 
determina o regimento inter­
no” ,justificou.

Cerca de quarenta mi­
nutos depois, Dingo reabriu a 
sessão e anunciou a composi­
ção das quatro comissões 
permanentes. Em seguida, 
colocou os dois projetos de 
resolução em debate.

Por unanimidade, os ve­
readores aprovaram as duas 
alterações. As sessões legislati­
vas passam de segunda-feira às 
17h para quarta-feira às 18h e 
o prazo para protocolo de pro- 
j etos, requerimentos, indicações 
ou outros documentos se extin­
gue na tarde da terça-feira, 24 
horas antes da sessão.

Comissões
Outra definição na se­

gunda-feira, dia 10, foi a com­
posição das quatro comissões 
permanentes da Casa para o 
biênio 2005/2006. Com a re­
dução no número de cadeiras 
de 17 para dez a partir do 
atual mandato, alguns parla­
mentares tiveram que acumu­
lar cargos em diferentes co-

missões. Assim, ficou defini­
do que a C omi ssão de Reda­
ção, Constituição e Justiça 
será formada por Palamede 
de Jesus Consalter Júnior 
(PMDB) como presidente, 
Ism ael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão, como 
vice e Ailton Tipó Laurindo 
(PPS) como relator. Na Co­
missão de Obras atuarão os 
vereadores Manoel dos San­
tos Silva (PSDB), o Manezi- 
nho, como presidente, For- 
migão como vice e João Mi­
guel Diegoli (PTB) como re­
lator. A Comissão de Educa­
ção e Saúde terá Edson Fer­
nandes (PT) como presiden­
te, Gumercindo Ticianelli Jú­
nior (P V) como vice e Nardeli 
da Silva (PFL) como relator. 
A quarta comissão, de Finan­
ças e Orçamento, será forma­
da por Claudemir Rocha Mio, 
o Tupã (PL) na função de 
presidente, Nardeli como vice 
e Tipó como relator.

Tupã quer levar sessões legislativas 
para os bairros de Lençóis Paulista

O vereador Claudemir 
Rocha Mio (PL), o Tupã, 
aproveitou a mudança da data 
e horário das sessões legisla­
tivas para propor que a Câ­
mara faça reuniões periódicas 
em bairros. A idéia é que a 
cada sessenta dias os verea­
dores se desloquem para lo­
cais nos bairros previamente 
agendados, onde discutirão 
projetos, emendas, requeri­
mentos, moções, indicações 
e outros assuntos ligados às 
atividades legislativas.

Por enquanto, trata-se 
apenas de uma sugestão do 
vereador, mas ele assegurou

que estuda uma forma de 
legalizar a proposta apre­
sentando proj eto de lei para 
ser apreciado pela Câmara. 
Nenhum dos vereadores foi 
contra a sugestão.

Para Tupã, implantar 
em Lençóis Paulista a Câ­
mara itinerante é uma forma 
de democratizar o acesso da 
população às decisões le­
gislativas e também de poli­
tizar os estudantes. “Por isso 
que a sugestão é fazer essas 
sessões em escolas, clubes 
de serviços, associações de 
moradores. Em locais nos 
bairros, para facilitar o aces-

so da população ao que se 
decide nesta Casa e permitir 
maior contato com o cida­
dão que tem reivindicações 
a fazer”, defendeu.

O projeto de lei que 
pretende elaborar, segundo 
explicou ao O Eco, seria para 
resolver detalhes que não 
atrapalhem o andamento 
normal da rotina do Poder 
Legislativo. “O deslocamen­
to da sessão exige algumas 
medidas, como transportar 
documentos e gravar di scur- 
sos dos parlamentares. Isso 
tudo precisa ser formaliza­
do”, exemplificou.

TODA RAÇA Farma Pet
Registrado nos Órgãos de Serviço Público Federal em Medicina Veterinária C.R.M .V-SP
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Prefeitura define moldes do Carnaval2005
Serão quatro bailes e duas matinês entre os dias 5 e 8 de fevereiro; novidade é a instalação de arquibancadaspara acomodar 2 milpessoas

A Comissão Municipal 
de Festejos e a Diretoria de 
Cultura de Lençóis Paulista 
j á defiram os moldes para o 
Carnaval Popular 2005. O 
recinto de exposições “José 
Oliveira Prado” será mais 
uma vez o local de realiza­
ção do evento. Segundo os 
organizadores, o lugar foi 
mantido na agenda por con­
ta do sucesso dos carnavais 
em anos anteriores.

Serão realizados quatro 
bailes, entre os dias 5, 6, 7 e 8 
de fevereiro, e duas matinês 
nos dias 6 e 8. A Banda Klos 
será a responsável pela ani­
mação dos foliões durante as 
noitadas, que têm início pre­
visto para as 23h e devem 
seguir até as 4h. Já as matinês 
têm início previsto para as 15h 
e término programado para 
as 18h. A previsão é de que 
os bailes tenham uma duração 
mínima de quatro horas, com 
3 0 minutos de intervalo.

S erá instal ado um pal co 
com cobertura para acomo­
dar a banda, composta por 14

integrantes (metais, vocais 
masculino e feminino, bailari­
nas, teclados e percussão). 
Para oferecer maior comodi­
dade aos foliões, será instala­
da uma arquibancada com 25 
metros de comprimentos e oito 
degraus. A arquibancada tem 
capacidade para acomodar 
cerca de duas mil pessoas.

A segurança é outro 
item que mereceu atenção 
especial da Comissão Or­
ganizadora. A Prefeitura con­
tratou uma equipe com 33 
pessoas para a realização 
dos serviços de segurança. 
A empresa responsável é a 
L.M de Piracicaba.

Segundo informações da 
diretora de Cultura, Izabel 
Cristina Campanari Lorenzetti, 
além dos seguranças contra­
tados, a Polícia Militar de Len­
çóis Paulista designa policiais 
para apoio ao evento. “A 
Polícia Militar será uma gran­
de parceria para mais uma 
edição de sucesso do carna­
val popular em Lençóis Pau­
lista”, afirma Izabel Cristina.

Alimentação
Serão instaladas seis bar­

racas para a comercialização de 
lanches e bebidas. Os critérios 
para a locação dos espaços 
comerciais no carnaval podem 
ser consultados na Casa da 
Cultura“ProfessoraMaiiaBove 
Coneglian”, que fica na rua Sete 
de Setembro, 934. Os interes­
sados em participar do procedi­
mento de escolha das barracas 
devem procurar a Casa da Cul - 
tura até o dia 20 de j aneiro. Em 
virtude do grande número de 
interessados pela instalação das 
barracas, a escolha será feita 
através da oferta de preços em 
envelopes fechados.

Decoração
Já a decoração do local, 

será feita pela equipe da Dire­
toria de Cultura. Além da pra­
ça de alimentação, segurança 
e arquibancada, a Prefeitura 
de Lençóis Paulista, disponi­
biliza um espaço para a reali­
zação de atendimentos de ur­
gência. Os atendimentos se­
rão feitos por uma equipe do 
Pronto-Socorro Municipal.

T 21 de março a 20 de abril s\22 de julho a 22 de agosto 22 de novembro a 21 de dezembro

O Sol aquariano fará com que aja de 
modo mais dinâmico, independente 
e também que consiga imprimir a sua 
personalidade em tudo o que faz. 
Essa influência será bastante positi­
va no seu trabalho. Dica: No amor, 
terá que escolher entre a liberdade 
e um compromisso.

Ajude aqueles que precisarem de uma 
força, colocando-se à disposição. Isso 
só lhe trará bons resultados. As suas 
atividades devem ser reduzidas e o 
tempo de descanso, ampliado. Livre- 
se do que o(a) amarra. Dica: Não 
misture a vida amorosa com a profis­
sional: as más línguas podem atacar

Valorize sua capacidade profissional. 
Haverá boas chances de fazer seu pé- 
de-meia, mas você terá que fazer al­
guns sacrifícios. Evite agir por impulso 
para não se arrepender, seja no traba­
lho, em família ou na relação a dois. 
Dica: Que tal se recolher um pouco, ler 
um livro, ouvir música, curtir seu tempo?

*7o6(m-
21 de abril a 20 de maio np

A partir do momento em que você 
decidir lutar pelo que realmente acredi­
ta, verá que certas coisas começam 
acontecer, dando-lhe o sinal de qual é 
o melhor caminho a seguir. Há risco de 
ganhar mais do que ganha ficar no 
vermelho. Dica: No amor, não se perca 
em detal hes que não fazem diferença.

2ã de agosto a 22 de setembro

Se você lida com o público, direta ou 
indiretamente, convém ter mais jogo 
de cintura e não impor seus pontos de 
vista. Saiba respeitar a opinião de 
quem pensa diferente de você. Nas 
amizades, avalie quem merece sua 
confiança e seu carinho. Dica: Hora de 
renovar os seus sonhos de amor

% 22 de dezembro a 20 de Janeiro

Sua energia e força de vontade são tão 
grandes que você raramente desiste de 
algo em sua vida. A vida profissional 
andará de vento em popa. Mas convém 
ser mais realista nas finanças. Boa fase 
para fazer alianças com pessoas que 
têm os mesmos interesses que os seus. 
Dica: Se está só, invista na paquera.

I I tfêmeoA
21 de maio a 22ú de junho

Aproveite para atualizar contratos e 
fazer acordos financeiros. Poderá ter 
a oportunidade de marcar seu espa­
ço profissional. Aproveite! O equilí­
brio da relação amorosa dependerá 
das afinidades. Dica: Procure ape­
nas não fazer de pequenas diver­
gências grandes confusões.

Você estará com a curiosidade acentu­
ada. Portanto, use isso como um incen­
tivo a mais no trabalho. Lembre-se de 
que é sempre bom aprender algo novo. 
No romance, os astros indicam que vai 
agir de acordo com o seu coração. Dica: 
Procure dar mais atenção à família, do 
contrário poderá receber cobranças.

Mercúrio confere habilidade para con­
vencer as pessoas. Quem trabalha na 
área de comunicação vai sair na frente. 
Poderá ter boas notícias com relação à 
questão judicial. Tenha muito cuidado 
para não sacrificar demais a sua vida 
amorosa. Dica: As chances de mudarde 
casa ou fazer reformas serão grandes.

Se você já  vem planejando alguma 
mudança há algum tempo, saiba que 
é o momento de coloca-las em prá­
tica. Não perca a chance de traba­
lhar em equipe. Terá uma grande 
capacidade de decisão. Dica: Sabe­
rá usar todo o seu charme quando o 
assunto for sexo oposto.

Horóscopo 
diário para 
fevereiro!
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ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA

Em busca de fortalecimento das 
bases, Miltinho visita Lençóis

O deputado chegou 
acompanhado dos amigos e 
aliados políticos, o ex-vere­
ador Jacob Joner Neto e o 
ex-prefeito de Pratância, 
Roque Joner (ambos do 
PL). F oi recebido pelo pre­
feito José Antonio Marise 
(PSDB), o vice Norberto 
Pompermayer (PMN), boa 
parte da equipe de primeiro 
escal ão da Admini stração e 
vereadores.

O deputado federal 
Milton Monti (PL) fez uma 
vi sita múltipla à região na 
segunda-feira dia 10. Ele 
passou por Lençói s Pauli s- 
ta, Areiópolis, Pratânia, 
Macatuba, Pederneiras e 
Agudos. Em Lençóis, al­
moçou com lideranças po­
líticas e empresariais no 
Restaurante Fi son Vi egas. 
Segundo o deputado, a vi­
sita à Lençói s foi para rever 
amigos e renovar os com­
promissos com a cidade.

Em sua visita à R e­
gião, Milton Monti trouxe 
como principal bandeira, 
o fortalecimento do PL. 
“Temos procurado sem­
pre fortalecer o partido, 
não é deste momento”, 
afirmou. Segundo ele, a 
linha desse trabalho polí­
tico será pautado pelas 
cidades com as quais ele 
mantém relacionamento.

Monti confirmou a in­
formação de que fez convi­
tes a políticos e empresários 
locais, para que façam sua 
filiação ao p L . Preferiu não 
citar nomes. “Convites eu 
faço sempre, para muita gen­
te. Evidentemente, até por

O deputado Milton Monti visita Lençóis para rever 
amigos e reforçar bases

questões estratégicas, não pos­
so declinar aqui todas as pes­
soas que eu convido para in­
gressar no partido. Posso di­
zer que são pessoas de grande 
importância aqui para Lençóis 
Paulista”, despista.

O deputado não escon­
de que vem articulando apoios 
para fortalecer sua idéia de 
di sputar o governo do Estado.

“Nunca escondi minha in­
tenção de sempre buscar e 
galgar postos mai s elevados 
dentro da minha carreira po­
lítica”, afirmou. Monti garan­
te que respeitará o posicio­
namento do PL sobre as elei­
ções em 2006. Mas não nega 
que acredita na possibilida­
de de ter o nome indicado 
pelo partido à disputa.

C am panha da Fraternidade 
2005 terá caráter ecum ênico

Não abra mão de seu ponto de vista 
no trabalho. Problemas que carre­
ga há muito tempo serão resolv i­
dos. Procure usar mais seu cora­
ção antes de ju lga r as pessoas. 
Valorize sua família. Dica: Não trans­
fira para o seu relacionam ento os 
problem as do dia-a-dia.

Não se cobre demais, é natural escorre­
gar e cometer alguns erros. Cumpra os 
seus deveres, mas também saia para se 
divertir. Deixe o amor invadir a sua vida, 
uma onda de muita sorte trará a paixão 
até onde você está. Dica: Poderá ter boa 
surpresa com relação a herança, bens 
ou dinheiro inesperado.

Dieta da Lua
Para fazer efeito, você deve ingerir 
apenas líqu idos durante um dia 
inte iro com o sucos, chás e sopas. 
A  d ie ta  p re c is a  c o m e ç a r no 
m om ento em que a Lua troca de 
fase e term inar no m esm o horário 
do dia seguinte. Não beba álcool 
e troque o açúcar pelo adoçante. 
P ró x im a  fa s e  lu n a r: d ia  17, 
C rescente, 3h57 
D ic a : Se q u is e r  m u d a r  de 
e m p re g o  ou e s t iv e r  d e s e m - 
p regado(a ), ap rove ite  a Lua 
C re scen te  para  lu ta r por um a 
vaga.

“Felizes os que promo­
vem a paz”. Esse é o slogan da 
Campanha da Fraternidade 
2005, que terá como tema 
“Solidariedade e Paz”. O lan­
çamento da campanha acon­
tece no dia 26 de janeiro, a 
partir das 20h, na Câmara. 
Neste ano, uma novidade. O 
evento diferenciado que con­
tará com a participação de 
autoridades de diversos seg­
mentos religiosos. Párocos, 
pastores e comunidade cristã 
de diversas igrejas.

A idéia é ter uma cam­
panha ecumênica, ou seja, 
contando com todas as de­
nominações cristãs. Várias 
peças publicitárias foram de­
senvolvidas pelo CONIC 
(Conselho Nacional de Igre- 
j as Cristãs do Brasil). A or­
ganização é da CNBB (Con­
federação Nacional dos Bis­
pos do Brasil). Participam,

além da Igreja Católica 
Apostólica Romana, a Cristã 
Reformada, a Episcopal An­
glicana do Brasil, a Evangéli­
ca de C onfi s são Luterana do 
Brasil, a Metodista, a Orto­
doxa Siriana do Brasil e ain­
da a Presbiteriana Unida. 
Qualquer outra comunidade 
que se disponha a participar 
da CF será convidada.

Segundo os organizado­
res, não se trata de um movi­
mento de unificação, mas sim, 
da busca do empreendimento 
de uma campanha em comum 
que congregue todas igrejas 
em busca de paz e solidarie­
dade. Não apenas desejar a 
paz, mas trabalhar pela paz; 
adotar a solidariedade para 
alcançar a paz.

A campanha tem função 
educativa. A idéia é disponi­
bilizar toda estrutura dispo­
nível para buscar espaços ob-

j etivando di scutir as mazelas 
da sociedade e as formas de 
combatê-las. Deve-se deba­
ter a melhoria da consciência 
política e incentivar a ação 
coletiva. Os organizadores 
esperam a participação indi­
vidual de cada cristão, não 
só na abertura, mas também 
com engajamento em ativi­
dades que visem a solidarie­
dade com o propósito de al­
cançar e preservar a paz.

Como roteiro para lan­
çamento da CF2005 sugeriu- 
se a realização do encontro 
de Igrejas da cidade e o lan­
çamento da CF em um lugar 
que não seja edifício próprio 
da Igreja Católica. O evento 
acontece na Câmara Munici­
pal. Em 2003, o tema da CF 
foi o respeito e o apoio ao 
Idoso. No ano seguinte, o tema 
foi a conscientização do uso e 
a preservação da água.

Memória

Morre Décio Campanari, aos 68 anos
Morreu na madrugada 

de ontem, aos 68 anos, víti­
ma de uma infecção genera­
lizada, o farmacêutico e ex- 
vereador Décio Celso Cam­
panari. Seu corpo foi velado 
por familiares e amigos no 
velório do Cemitério Munici­
pal de Lençóis Paulista. O 
enterro aconteceu no final da 
tarde. Décio Campanári so­
fria de um problema na vesí­
cula e havia sido operado 
recentemente.

Nascido em Lençóis

Paulista em 30 de janeiro de 
193 6, Décio Campanari era 
filho de duas das mais tradi­
cionais famílias da cidade. 
Filho de Ernesto Campanari 
e Theresa Paccola Campa­
nari, fez seus estudos primá­
rios no antigo Grupo Escolar 
Esperança de Oliveira. Ini­
ciou sua vida profissional 
como oficial de farmácia. 
Anos mais tarde foi proprie­
tário da tradicional farmácia 
Coração de Jesus, localizada 
na rua 15 de Novembro.

Décio Campanari come­
çou sua atividade política em 
1964, como vereador, ocu­
pando o cargo de segundo 
secretário da Câmara Muni­
cipal. Também foi membro da 
Comissão de Finanças e Or­
çamento, ocupando ainda o 
cargo de relator da Comi ssão 
de Obras Públicas, Higiene, 
Recreação e Cultura. Décio 
Celso Campanari foi casado 
com Laurinda Pelegrim Cam­
panari . Deixou os filhos Sid- 
ney, Suzana e Simone.



Polícia faz balanço positivo de 2004
Segundo tenente da Polícia M ilitar a criminalidade em Lençóis Paulista apresenta gráficos decrescentes nos últimos 
anos; “aumentou a confiança que a população tem na polícia”, afirma Alan Terra

O ano de 2004, encerra­
do há duas semanas, foi tran- 
qüilo para Lençóis Paulista. 
Pelo menos no que se refere à 
área de SegurançaPública. Em 
entrevista ao jornal O Eco, o 
tenente da Polícia Militar de 
Lençóis Paulista, Alan Terra, 
apresentou números decres­
centes dos últimos anos. Ele 
aponta um dado importante. 
Nos cinco crimes usados pela 
Secretaria de Segurança Pú­
blica como termômetro para a 
criminalidade (Homicídios, 
Furtos, Roubos, Furtos de 
Veículos e Roubo de Veícu­
los), a cidade teve baixos índi­
ces em quatro deles.

Desses cinco campos, o 
único em que houve aumento 
foi o número de homicídios. 
Lençóis Paulista teve 1 homi­
cídio em 2003 e 2 em 2004. 
“Nossos homicídios, normal­
mente, estão direcionados às 
drogas, lícitas ou ilícitas. Con­
sumo de álcool ou tráfico de 
entorpecentes”, diz Terra. “É 
um crime difícil de prevenir. 
Dentro de um quarto de uma 
casa no Centro, pode estar 
acontecendo um homicídio, 
sem ninguém ver”, continua.

Os demais pontos anali­
sados como termômetro de 
segurança apresentam queda 
em relação a 2003. O número 
de furtos caiu de 326 para 
223. Nessa natureza de ocor­
rências, o potencial ofensivo é 
baixo. Geralmente são inva­
sões de quintas e subtração 
de pequenos objetos, crime

apelidado pela polícia como 
“furtos de galinhas”. Os gran­
des alvos dos marginais são 
os aparelhos de CD para ve­
ículos. “Em geral, a popula­
ção está mais atenta. As pes­
soas escondem qualquer coi­
sa que pode seduzir o margi­
nal e ajudam na queda desse 
tipo de ocorrência”, diz ter­
ra. Os roubos também tive­
ram queda considerável. Fo­
ram 32 em 2004, contra 51 
no ano anterior.

As ocorrências de furtos 
de veículos também estão em 
baixa. 2004 fechou com 12 
carros furtados, contra 16 em 
2003. “Podemos dizer, sem 
medo de errar, que metade 
dos veículos furtados em2004 
foram por descuido do con­
dutor, que acabou estacio­
nando em local ermo ou dei­
xando as portas abertas. Isso 
facilita o trabalho do margi­
nal”, comenta Terra.

Os roubos de veículos 
caíram pela metade. Foram 
10 carros roubados em 2003, 
contra 5 no ano passado. Se­
gundo o tenente da Polícia 
Militar, esse índice demonstra 
que as vítimas em potencial -  
casais de namorados estacio­
nados em locais escuros -  
têm mudado o comportamen­
to. “Quando os casais estão 
na intimidade e a polícia passa 
por perto, eles reclamam. Mas 
essa é a nossa resposta”, diz. 
“O resultado ideal é zero, mas 
nós estamos buscando esse 
número”, finaliza.

Adolescente de 13 anos 
é atacado por pit-bull

O adolescente W.B.V., 
13 anos, morador do Conjun­
to Maestro Júlio Ferrari, foi 
atacado por um cachorro da 
raça pit-bull. O fato aconteceu 
na noite de quinta-feira, dia 13, 
nas proximidades da avenida 
Domingos Giovanetti.

Segundo W.B.V., ele 
estava brincando com os co­
legas, quando uma menina que 
mora ao lado de sua residên-

Dois homens armados 
com revólver roubaram, na 
noite de quarta-feira, dia 12, 
uma caminhonete GM Che­
vrolet D-20, ano 85, de pro­
priedade da empresa PSL 
Mecânica. O fato aconteceu 
na rua Papa Capins, no bairro 
Nova Lençóis.

A vítima C.P.S., afirma 
que chegou em sua residência, 
guardou o veículo e, ao fechar 
o portão da garagem, foi abor­
dado por dois homens bran­
cos armados com um revól-

A OMNI financia o IPVA do seu veiculo. 
Consulte-nos, a taxa é boa 
e 0 serviço é muito rápido

(Crédito sujeito a aprovação)
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Estatíticas da Polícia Militar garantem que o índice de segurança pública melhorou no município

Para tenente Alan Terra, população auxilia 
na redução da criminalidade em Lençóis

cia abriu o portão e deixou o 
cachorro sair. O menor foi 
atacado com mordidas na 
perna direita. W.B. V. chegou 
em sua casa chorando, des­
pertando curiosidade em sua 
mãe que acionou a PM que 
encaminhou o adolescente 
para o Pronto Socorro Muni­
cipal. No momento da ocor­
rência, o dono do animal, não 
foi localizado pela PM.

Segundo o tenente da 
PolíciaMilitar de Lençóis Pau­
lista, Alan Terra, a colabora­
ção da população é essencial 
para que o Município conti­
nue reduzindo os índices de 
ocorrências. “De maneira ge­
ral, temos que ter a consciên­
cia de que Lençóis ainda é

uma cidade tranqüila, mas 
acabou aquela inocência ca­
racterística de poder dormir 
com as portas abertas”, diz.

T erra lembra que diver­
sos dispositivos de segurança 
são uma boa mão na roda do 
combate ao crime. Segundo 
ele, raramente são invadidas

casas com aparatos eletrôni­
cos de segurança. Ou melhor 
ainda, para quem não quiser 
investir em tecnologia: “rara­
mente as residências invadi­
das têm um cão”, afirma.

Acima de qualquer cão 
de guarda, alarme ou cerca 
elétrica, a colaboração da

população é o mais importan­
te. “Vamos supor que, entre 
60 mil habitantes de Lençóis 
Paulista, 500 sejam agresso­
res da sociedade. São 120 mil 
olhos de pessoas de bem vigi­
ando 500 marginais, e avisan­
do a polícia sobre qualquer 
atitude suspeita”, finaliza.

Comportamento do motorista ainda preocupa

Ladrões roubam caminhonete 
no Jardim Nova Lençóis

ver. No momento C.P.S. foi 
rendido pelos ladrões e obri­
gado a entrar na casa, sido 
mantido como refém. Além de 
pegarem o veículo, os indiví­
duos levaram dois celulares 
das marcas Vivo e Claro e R$ 
800,00 em dinheiro. Depois 
de 25 minutos, a vítima acio­
nou a polícia que compareceu 
ao local, mas os ladrões já 
tinham tomado rumo ignora­
do. Até o fechamento da edi­
ção a caminhonete ainda não 
havia sido encontrada pela PM.

Entra ano, sai ano, e o 
trânsito continua sendo uma 
das principais preocupações 
da Polí ci a Militar de Lençói s 
Paulista. Em princípio, os nú­
meros podem não impressio­
nar, mas são considerados 
exagerados para uma cidade 
do tamanho de Lençói s.

Quase todos os núme­
ros do trânsito cresceram. Em 
2003 foram 455 acidentes de 
trânsito (mais de um por dia), 
sendo que 102 foram com 
vítimas. Em 2004 foram 500 
acidentes de trânsito, dos 
quais 136 deixaram vítimas.

Os atropelamentos ca­
íram de 26 em 2003 para 20 
em 2004, ocorrência da qual 
as maiores vítimas são cri­

anças e adolescentes. N es­
sa conta não estão os atro­
pelamentos nas rodovias que 
cruzam o perímetro urbano 
do Município.

Foram  138 pessoas 
adultas com ferimentos leves 
em 2003, número que, em 
2004, foi para 162. São cri­
anças ou adolescentes feridos

Outros índices

em 2003 para 12 feridas em 
2004. O número de feridos 
graves caiu de 15 para 13, 
nos dois últimos anos. Nas 
contas da polícia, uma vítima 
fatal para cada ano.

Para o tenente da Polícia 
Militar de Lençóis Paulista, 
falta ao motori sta do Muni cí - 
pio a consciência de dirigir

defensivamente. “O motoris­
ta preci sa agir de maneira que 
evite acidentes. Se, por exem­
plo, ele estiver na rua 15 de 
Novembro, lotada de pedes­
tres, ele deve andar abaixo do 
limite de velocidade. Assim 
vai ter um tempo de resposta 
maior, caso precise evitar uma 
fatalidade”, explica.

Ocorrências 2003 2004
Trotes 4 5  mil 3 6  mil
B oletins d e  ocorrência 2 0 0 2 1 7 6 7

F lagran tes 5 9 50
E n to rp ecen tes  (tráfico, porte e  a p re e n s ã o ) 6 7 16
A uxílio  a o  público 4 5 0 5 1 5

Briga entre bairros no domingo à noite termina 
em morte de jovem de 19 anos em Areiópolis

A rivalidade entre gan- 
gues de dois bairros de Arei­
ópolis resultou na morte do 
lavrador Rosenildo José da 
Silva, 19 anos, no último 
domingo à noite. Ele cami­
nhava perto do pronto-so­
corro da cidade, quando foi 
atingido por três disparos.

Os tiros atingiram o pei­
to da vítima, que morreu

antes de dar entrada. O prin­
cipal suspeito pela morte do 
lavrador estava foragido. Po­
liciais de Areiópolis, São 
Manuel e Botucatu estavam à 
procura do acusado e a pri­
são poderia ocorrer a qual­
quer momento.

O delegado de Areió­
polis, Emerajal Torres não 
divulgou o nome do suspeito

para não atrapalhar as in­
vestigações. Segundo ele, o 
acusado é velho conhecido 
dos meios policiais.

Segundo entrevista con­
cedida pelo delegado à im­
prensa, sempre que a gangue 
do bairro Nosso Teto se en­
contra com a gangue do bairro 
Cohab, elas partem para a 
agressão mútua. E quando a

brigatermina, o lado que per­
de sempre vai emborajuran- 
do vingança. Essa teria sido 
a causa do homicídio. Essa 
foi a primeira vez que uma 
briga envolvendo os grupos 
termina em morte. “Areió- 
polis é uma cidade pacata, 
de 11 mil habitantes, que não 
registrava um homicídio há 
muitos anos”, disse.



Iraty bate A tlético e garante vaga
Equipe paranaense venceu Atlético de Sorocaba por 3x0 e 
garantiu a vaga no grupo G; é aprim eira vez que o CAL não 
passa da prim eira fase na Copa São Paulo de Juniores

Conforme as expectati­
vas que rondavam Lençóis 
Paulista antes do início da 
Copa São Paulo de Futebol 
Júnior, o Iraty garantiu a vaga 
no grupo G da competição. A 
classificação veio na última 
rodada da primeira fase, , na 
quarta-feira dia 12, quando o 
time goleou o Atlético de So­
rocaba por 3x0.

As duas equipes apre­
sentaram futebol de “gente 
grande”. A partida foi muito 
movimentada, com os times 
criando inúmeras chances de 
gol para ambos os lados. O 
Iraty precisava da vitória, en­
quanto que o Atlético de So­
rocaba jogava pelo empate 
para obter vaga na próxima 
fase da “copinha”.

Os gols só sairam na eta­
pa final. Aos 24 minutos, o 
lateral Renal do, do Iraty, con­
tou com uma aj uda do goleiro 
Diego Lima e abriu o marca­
dor. Élton aos 27 minutos 
ampliou e Matheus aos 42 
minutos deu números finais à 
partida. Final Iraty 3x0 Atléti­
co Sorocaba.

Amanhã, pela segunda- 
fase o Iraty encara o Ituano, 
campeão do grupo H, em 
Votorantim. A partida será 
transmitida pela ESPN.

Atlético Sorocaba: Di- 
ego Lima, Leandro, Paulo, 
Marcão, Gilmar, Bruno, Ni- 
ander (Rodinei), Rafael Bahia 
(Maicosuel), Gomes (Lean­
dro Biá), Araújo e Fabiano. 
Técnico: Claudinho.

Iraty: Adriano, Renal- 
do, Mauricio (Edson Bor­

ges), Nelinho, Marcio Goia­
no, Emanuel, Cambará, Tia­
go, Élton, Fernando (Ma- 
theus) e Joel (Carlópolis). 
Técnico: Celinho.

Gols: Renaldo (Iraty), 
aos 24 minutos do segundo 
tempo, Élton (Iraty), aos 27 
minutos do segundo tempo, e 
Matheus (Iraty), aos 42 minu­
tos do segundo tempo.

CAL
O CAL (Clube Atlético 

Lençoense), não vai deixar 
boas recordações para a tor­
cida da edição 2005 da Copa 
São Paulo de Juniores. A equi­
pe somou apenas 2 pontos 
em 9 disputados, e pela pri­
meira vez desde que di sputa a 
competição, não conseguiu 
passar para a segunda fase.

O Alvinegro encerrou a 
sua participação na competi­
ção também na quarta dia 
12, empatando sem gols com 
o Sport Recife. O CAL já 
chegou ao último j ogo da pri­
meira fase sem chances de 
classificação. O time pernam­
bucano terminou na lanterna 
do grupo G, com apenas um 
ponto ganho.

O Alvinegro, comanda­
do pelo técnico Magrão, não 
apresentou um bom futebol. 
A equipe não se encontrou 
em campo e chegou a ser 
vaiado pelos torcedores que 
compareceram ao estádio. A 
equipe só não saiu em des­
vantagem devido aos erros de 
conclusão do Sport. Aos 16 
minutos do primeiro tempo, o 
j ogador pernambucano Eri-

ckson ficou na cara do goleiro 
Fofao e desperdiçou a opor­
tunidade de abrir o placar. O 
Sport chegou a assustar o 
CAL, aos 27 minutos, com 
Gustavo, que apareceu sozi­
nho na grande área lençoense 
e chutou por cima.

A melhor chance do CAL 
aconteceu aos 31 minutos, 
com o jogador Allan. O ata­
cante recebeu a bola, driblou 
o goleiro Polaco, e bateu para 
o gol, mas o zagueiro do Sport 
salvou em cima da linha. No 
último minuto, o CAL perdeu 
mais uma chance. O jogador 
Christian cabeceou sozinho, 
exigindo uma bela defesa do 
goleiro Polaco.

Na etapa final, as duas 
equipes tentaram criar j oga- 
das, mas persistiram nos er­
ros de finalização No final 
da partida as duas equipes 
saíram de campo vaiadas 
pela torcida.

FICHA TÉCNICA
CAL: Fofão, Cambe, 

Marcos Vinícius, Thiago, 
Vavá, Marcelo, Rondineli, 
Diego, Christian (Tiago Fer­
ro), Gustavo (Victor) e Jé 
(Allan). Técnico: Magrão.

Sport Recife: Polaco, 
Marcelo, Dão, Neto, Sérgio, 
Gustavo, Douglas, Erickson, 
Gaúcho (Júnior), Franklin (Zé 
Paulo) e Markony (Paulinho). 
Técnico: Nereu Pinheiro.

Cartões amarelos: Thia- 
go, V avá e Victor (CAL) e Zé 
Paulo (Sport Recife).

Cartão vermelho: Sérgio 
(Sport Recife).

Prefeitura bate New Star 
no “Heronides Andretto”

A equipe da Prefeitura 
bateu o time do New Star 
pelo placar de 5x2, pela pe­
núltima rodada da segunda- 
fase do Campeonato M uni­
cipal de Futsal -  Troféu He- 
ronides Andretto -  promo­
vido pela LLF (Liga Lenço- 
ense de Futsal). A partida 
foi realizada na quinta-feira, 
dia 13, no ginásio de espor­
tes Antonio Lorenzetti F i­
lho, o Tonicão.

Os gol s da Prefeitura fo­
ram assinalados por Murilo 
Morbi (3), Reginaldo e Edi- 
milson. Cristiano Heleno mar­
cou duas vezes e descontou

para o New Star. No outro 
jogo da rodada, a Safra Sul 
venceu o Mais Querido por 
6x3. Ontem jogaram, Santa 
Luzia x Duratex e Frigol x 
Unimed/Polifer. Até o fecha­
mento da edição oj ogo ainda 
não havia terminado. Na pró­
xima semana será realizada a 
última rodada da segunda- 
fase. Na terceira-fase os jo ­
gos serão disputados em eli­
minatória simples.

Na segunda-feira o Bus­
tos Peredo encara o São Cae­
tano às 19h30 e a Associa­
ção Primavera j oga contra o 
Internacional às 20h30. Ter-

C om eça hoje o C am peonato  
M áster de Futebol 2005

Tem início hoj e o Cam­
peonato Máster de Futebol 
2005 -  Troféu José Cláudio 
Laurindo, o Abobrinha. O 
evento é promovido pela LLFA 
(Liga Lençoense de Futebol 
Amador). O campeonato conta 
com a participação de cinco 
equipes, que jogarão entre si 
dentro do grupo, em turno e

returno. As duas melhores equi­
pes disputam a final em dois 
j ogos (ida e volta). As equipes 
finalistas serão premiadas 
como troféus e medalhas. O 
artilheiro e o goleiro menos 
vazado da competição rece­
berão troféus.

Abrindo a competição, 
j ogam hoj e, AABB (Associ-

Amador Série B tem ínícío amanhã
Começa amanhã, com a 

participação de 13 equipes, o 
Campeonato Amador Série B 
-  Troféu Dingo Bernardes -  
promovido pela LLF A (Liga 
Lençoense de Futebol). A 
competição foi dividida em dois 
grupos; sendo sete equipes no 
grupo A e seis no grupo B.

O grupo A tem São Cae­
tano, UME (Unidade Munici­
pal de Esportes), Comercial, 
Milan (Agudos), ADC (Asso­
ciação Desportiva Classista),

Real Madrid (Macatuba) e 
Borebi. Já o grupo B é formado 
por Duratex, União Botucatu, 
Ubirama, Primavera, Guarani e 
Santa Cruz (Areiópolis).

Na primeira fase as equi­
pes j ogam entre si dentro dos 
grupos, classificando-se as 
duas melhores de cada chave. 
Nas semifinais as equipesj o- 
gam entre si. A equipe que 
somar o maior número de 
pontos leva a competição. A 
duas melhores colocadas ga-

Lance da vitória do Iraty sobre o Atlético de Sorocaba

O atacante do Sport desperdiça a chance de abrir o marcardor na etapa inicial

Transportadora Risso 
negocia com Areiópolis

ça-feira, dia 18, o Expressi- 
nho/Folha Popular enfrenta o 
União Central às 19h30 e a 
UM E Sub-21 encara o 
BREC às 20h30.

Quarta-feira, dia 19, a 
rodada marca os seguintes 
jogos: Safra Sul x New Star 
às 19h3 0 e Prefeitura x Mai s 
Querido às 20h30. Na quin­
ta-feira, dia 20, a Duratex 
encara a Frigol às 19h3 0 e a 
Santa Luzia joga contra a 
Unimed/Polifer às 20h30. 
Todos os jogos acontecem 
no ginásio Antonio Lorenzet- 
ti Filho, o Tonicão, com en­
trada gratuita.

Empresários e vereadores reunidos no gabinete do prefeito Peixeiro

ação Atlética Banco do Bra­
sil) x Macatuba às 16h no 
campo da AABB e CEM 
(Clube Esportivo Marimbon­
do) x Postão Lençóis se en­
frentam às 16h em Alfredo 
Guedes. A equipe Santa Rita 
folga na rodada. Macatuba 
foi vice-campeã da competi­
ção no ano passado.

rantem acesso para a Série A 
do ano que vem. No ano pas­
sado a equipe de Alfredo 
Guedes foi a campeã do tor­
neio, e a Fartura ficou com o 
vice-campeonato.

Amanhã pelo grupo A, o 
São Caetano joga contra a 
UME às 16h em Alfredo Gue­
des; o Comercial enfrenta o 
Milan de Agudos às 10h no 
campo do São Domingos e o 
Real Madrid de Macatuba 
encara Borebi às 16h no está

A Transportadora Ris- 
so, que atua no segmento de 
transporte rodoviário de car­
gas, pode, em breve, se ins­
talar em Areiópolis. Na se­
gunda-feira, dia 10, o em­
presário Antonio Apareci­
do Risso, se reuniu com o 
prefeito de Areiópolis, José 
Pio de Oliveira (Pt), o Pei­
xeiro, o presidente da Câ­
mara, Luiz Roberto Naves 
(PT), os vereadores José 
Benedito de Almeida Filho 
(PT), o Zezinho, Claudemir 
Aparecido Massarico (PP) 
e Julisar Gomes Pais (PDT) 
além do advogado da pre­
feitura, Renato Caldas e do 
empresário José Antonio 
Frolin, proprietário do gal­
pão a ser doado para a 
Transportadora Risso.

A área que deve ser 
destinada à Risso é de seis

alqueires. No local existe um 
galpão onde seria instalada 
uma cervej aria de proprieda­
de de José Antonio F rolin. Por 
não ter cumprido a lei, no ano 
passado a Câmara retomou a 
área. Durante a reunião, os 
empresários Risso e Frolin dis­
seram estar di spostos a se acer­
tarem. O departamento Jurídi­
co da Prefeitura ficou respon­
sável pela elaboração do acor­
do de doação da área.

Assim que se instalar em 
Areiópolis, a Risso pode con­
tratar, de imediato, de 30 a 40 
funcionários, todos residentes 
em Areiópolis. A empresausa- 
rá a sede em Areiópolis para a 
logística e armazenamento.

A T ransportadora Risso 
conta atualmente com 16 fili­
ais e mais de 50 agências, 
espalhadas pelo Estado de 
São Paulo e Paraná. Sua ma­

lha logística está arquiteta­
da para atender todo esta­
do de São Paulo e norte do 
Paraná, englobando mais 
de 1000 cidades. Para ga­
rantir a qualidade dos ser­
viços, a operação total con­
ta com dezenas de rotas e 
cerca de mais de 300 veí­
culos diariamente envolvi­
dos, sendo que destes 130 
próprios e os demais sub- 
contratados. A empresa, 
que tem sua matriz em Bar­
ra Bonita, conta com 450 
funcionários diretos e 300 
indiretos.

O prefeito Peixeiro 
disse que a Prefeitura dará 
todas as condições para a 
empresa se instalar na ci­
dade. “Não podemos per­
der esta oportunidade, te­
mos que agarrar com unhas 
e dentes”, comentou.

Inscrições abertas para a 2  ̂Copa Regional de F utebol Infantil
Já estão abertas as ins­

crições para a 2® Copa Regi­
onal de Futebol Infantil -  ca­
tegorias 90/91 e 92/93/94. O 
evento que será realizado pela 
LLFA (Liga Lençoense de 
Futebol Amador), tem início 
marcado para o mês de mar-

ço. No dia 28 de j aneiro acon­
tece a reunião na sede da liga 
para elaboração do regula­
mento, tabela e grupos.

A ligaj á enviou convites 
para equipes das cidades de 
Agudos, Pederneiras, Barra 
Bonita, Macatuba, Jaú, Arei-

opolis, São Manuel, Botuca­
tu, Bauru, Iacanga, Borebi e 
UME (Unidade Municipal de 
Esportes) e CEM (Clube Es­
portivo Marimbondo) de Len­
çóis. A liga fica na rua 15 de 
Novembro, 753 -  Beco Ama­
relo -  sala 6.



V EÍC U LO ^ MOTO^ ■ IMÓVEIS
VENDE-SE Fusca, ano 71, 

motor 1300 e Brasília, ano 79, 
ambos em ótimo estado de con­
servação. Tratar fone 3263- 
3348/9703-1919.____________

VENDE-SE Brasília, 78, ver­
de, ótimo estado. Tratar rua João 
Pascboarelli, (antiga rua Emílio 
Rossi), 39 -  Conjunto Maestro 
Júlio Ferrari ou fone 9771-0588 
com Demilton.

VENDE-SE OmegaGLS 2.2, 
96, prata, completo+teto, bi-com- 
bustível, em ótimo estado, valor 
R$ 14.500,00. Tratar fone 3264­
1360.

VENDE-SE Chevette, 86, 
álcool, verde metálico, valor R$
3.000. 00. Tratar rua Tobias Agui­
ar, 250, Núcleo ou fone 9714-0212 
com Rubinho.

VENDE-SE / TROCA-SE 
Uno 1.5, 89, álcool -  Caravan, 86, 
álcool, completa -  Fusca, 75, en­
trada mais parcelas -  Moto T itan, 
2001 -  Monza, 94, 4 portas. Tratar 
Avenida Orígenes Lessa, 767, 
Cecap ao lado da Igreja._______

VENDE-SE Pampa, 88, bran­
ca, álcool, valor R$ 5.000,00 -  
Today, 93, vermelha, valor R$
2.400.00. Tratar fone 8115-2814 
com Douglas.

VENDE-SE Fiat Uno, 89, ál­
cool, vermelha, em bom estado. 
Tratar rua Braz Cubas, 357, Par­
que São José ou fone 3263-5941.

VENDE-SE CG Titan, 96, 
vermelha, valor R$ 2.600,00. Tra­
tar rua Marcos Vinicius Vilaça, 16, 
Cecap.

VENDE-SE CG 125 Titan, 
2003/04, financiada, documenta­
ção OK. Tratar Avenida Cruzeira 
do Sul, 402, Vila Cruzeiro ou fone
3264-6908 com Cleber._________

VENDE-SE Ford Escort L, 
86, preto, excelente estado de 
conservação. Tratar fone (0xx14) 
3269-7026 comercial/ 3263-1477 
(residencial) ou 9793-8613 com
Puato.______________________

COMPRA-SE Gol, de 99 à 
2001, boa procedência e pouca 
quilometragem. Tratar fone 9701 - 
6344.

VENDE-SE Kombi, 94, álco­
ol, ótimo estado. Tratar fone 9787­
3834.

VENDE-SE Gol, ano 80, ar, 
marrom metálico, gasolina, docu­
mentação OK, em ótimo estado, 
valor R$ 1.300,00 e roda liga leve, 
semi-nova, valor R$ 200,00. Tratar 
rua Danilo Gomes, 25 -  Cecap II -  
Bar do Caçula (defronte a escola 
Edwaldo Roque Bianchini).

VENDE-SE Monza Classic, 
ano 89, álcool, ótimo preço. Tratar 
fone 3263-1327.

VENDE-SE Fiat Uno, ano 
2001, gasolina, vinho, valor R$ 
5.000,00 + 17 prestações de R$ 
407,04 e Fiorino, ano 95, gasolina, 
branca. Tratar fone 3264-2029/
3264-1156/9602-5858._________

veículo s  VENDE-SE-Cré- 
dito de R$ 10 a R$ 20 mil para 
qualquer veículo, em até 60x sem 
juros. Parcela apartir de R$ 200,00. 
Aceitamos seu veículo usado.
Tratar fone 9715-1086._________

COMPRO Fusca, Brasília, 
gol, Escort, somente em bom esta­
do e documento 0K. Tratar fone 
3263-3348/9703-1919._________

CRÉDITO - Chevette Jr, 93, 
álcool, parcelas à partir de R$ 88,14 
-  Escort, 91, álcool, parcelas à 
partir de R$ 88,14 -  Kadet, 90, 
álcool, parcelas à partir de R$ 96,70. 
Tratar fone (14) 2106-4804/3011- 
2808/3011-1357.

CRED REAL
Empréstimo Pessoal
A menor taxo!

Basta apresentar CIC, RG, 
Comprovantes de Renda, Residência 

e talão de cheques.
VENHA CONFERIR!

LIGUE:
3 2 6 4 -1 1 2 2

Rua Cel. Joaquim Anselmo M artins, 685  
^^^^Centro_^_Len£Óis_Paulista_^_^^^^^_

Financiamento para 
v e íc u lo  ã p a r t ir  d e  1 9 7 5

Omni: Consulte as taxas:
Rua XV de Novem bro, 5 4 4  

-  Fone: 3 2 6 3 .1 1 0 4  -

VENDE-SE casa financiada, 
entrada de R$ 9.000,00+parcelas 
de R$ 40,00. Tratar rua General 
Osório, 304 -  Bela Vista II ou fone
3263-4932 com Cido.__________

VENDE-SE casa no Conjun­
to Maestro Júlio Ferrari, com 3 
quartos, sala, cozinha, murada, 
valor R$12.000,00. Tratar fone 
9711-3671 ou (0xx14) 3846-2110 
(recados).

VENDE-SE/ TROCA-SE por 
casa, chácara no Corvo Branco, 
com pomar, poço artesiano, casa, 
piscina, etc, valor R$ 60.000,00.
Tratar fone 3263-4031._________

VENDE-SE casa na rua 7 de 
setembro, 45, centro, Alfredo 
Guedes, casa da frente com 4 quar­
tos, sala, cozinha, 2 banheiros, 
casa do fundo com 3 cômodos, 
banheiro. Tratar fone 3263-6254
com Nivaldo.________________

VENDE-SE / TROCA-SE por 
casa em Lençóis , do mesmo valor 
ou de igual valor, casa em Maca- 
tuba na Vila Santa Rita. Tratar 
Avenida Brasil, 6-70, Macatuba 
ou fone (0xx14) 3298-1864/ 9652­
3652.

VENDE-SE casa na rua Gino 
Augusto Antonio Bosi, 447 - Par­
que Rondon, com 3 quartos, sala, 
cozinha, banheiro, lavanderia, 
valorR$ 15.000,00 + financiamen­
to. Tratar fone 3264-9161/ 9671­
6361.

VENDE-SE casa quitada, 
com 1 ano de uso, as últimas casas 
do Conjunto Maestro Júlio Ferra- 
ri, com 2 quartos, sala, cozinha, 
banheiro, na rua Emilio Ghirotti, 
170, quadra 53, valorR$ 12.000,00. 
Tratar fone 3264-6274.

N EN K A
Equipamentos de 

Proteção Individual
LUVAS - OCULOS 

CAPACETES - BOTINAS 
AVENTAIS

Fone: (14) 3ZG3-2331
Rua Bahia, 197 - V. Cruzeiro

VENDE-SE casa na Rua 
Borba Gato, 370, Jardim Ubirama. 
Tratar fone 3264-2023/ 9785-8395.

VENDE-SE terreno na Ilha 
Comprida, medindo 350 m ,̂ à 400 
m do mar. Tratar fone 0xx14-3226- 
6171 com Maria de Lurdes ou9691-
5906 com Peter.______________

VENDE-SE casa no Jardim 
América, com 3 quartos, sala, co­
zinha, banheiro, garagem, e 2 sa­
lões comerciais na frente. Aceita- 
se carro/ terreno como parte do 
pagamento. Tratar fone 9712-8698
com Lúcio.__________________

VENDE-SE casa com ponto 
comercial, na Avenida Padre Sa- 
lústio Rodrigues Machado, 98, 
esquina com a Rua Piedade. Tra­
tar fone 3263-5144 com Vicente.

VENDE-SE casa na Vila São 
João, quitada ou troca-se por car­
ro e o restante em dinheiro. Tratar 
rua Pedro Coneglian, 84 ou fone 
3264-8756/ 9725-9480.

SIMPATIAPARA
EMAGRECER

Chico Xavier. 4“. feira pela 
manhã coloque em 1/2 copo d' 
água os grãos de arroz cru, respec­
tivo à quantidade de quilos que 
deseja perder. À noite beba a água, 
deixando os grãos de arroz no copo 
e complete com água. 5“. feira pela 
manhã beba a água em jejum, dei­
xando os grãos de arroz e complete 
com água. 6“. feira pela manhã 
beba a água juntamente com os 
grãos de arroz de jejum. Obs: pu­
blique na mesma semana. Não faça 
regime pois a simpatia é infalível.

ORAÇÃO MILAGROSA
Senhor Jesus, coloco-me di­

ante de Ti tal como sou, sinto gran­
de desgosto pelos meus pecados, 
por favor perdoa-me. No Teu 
Nome eu perdôo a todos por aquilo 
que fizeram contra mim. Renuncio 
a satanás, aos espíritos malignos e 
todos as suas obras. Dou-me intei­
ramente a Ti, Senhor Jesus, agora e 
para sempre. Convido-te, para 
minha vida Jesus. Aceito-te, como 
meu único Senhor Deus e Salvador. 
Cura-me, transforma-me, fortale­
ce meu corpo, minha alma e meu 
espírito. Vem Senhor Jesus cobre- 
me com Teu Precioso Sangue e 
enche-me do Teu Espírito Santo. 
Amo-te Senhor Jesus, louvo-te JE­
SUS. Seguir-te-ei em todos os dias 
da minha vida. Amém. Maria, Ra­
inha da Paz, São Miguel Arcanjo e 
toda milícia celeste intercedam por 
mim e minha família. Amém.

CREDITO PESSOAL
Consulte as taxas:

Rua XV de Novembro, 544 
Fone: 3263.1 1 04

SIMPATIA
Num lugar mais alto que sua 

cabeça, acender 3 velas brancas num 
prato com água e açúcar aos três 
anjos protetores (Gabriel, Rafael e 
Miguel) e fazer o pedido em três 
dias alcançara a graça. Mande publi­
car no terceiro dia e observe que vai 
acontecer no quarto dia.

ORAÇAO A SANTA 
EDWIRGES

Festa 16 de outubro. Comemora-se 
todo dia 16 Se você está com algum 
PROBLEMA FINANCEIRO de Di­
fícil Solução, PEÇA AJUDA A SAN­
TA EDWIg Es. Esta Santa é a Prote­
tora dos Pobres e Endividados. Em 
todo o mundo, as pessoas sempre 
conseguem resolver seus problemas de 
ordem financeira, graças a intercessão 
de SANTA EDWIGES junto ao N.S. 
JESUS CRISTO. ORAÇÃO -  Ó 
Santa Edwiges, vós que na terra fostes 
o amparo dos pobres, a ajuda dos 
desvalidados e o Socorro dos Endivi­
dados, e no Céu agora desfrutais do 
eterno prêmio da caridade que em vida 
praticastes, suplicante te peço que 
sejais a minha advogada, para que eu 
obtenha de Deus o auxílio de que 
urgentemente preciso: “Fazer o Pe­
dido”. Alcançai-me também a supre- 
magraça da salvação eterna. Santa 
Edwiges, rogai por nós. Amém. Rezar 
um Pai Nosso, uma Ave Maria e fazer 
o sinal da Cruz. Em agradecimento, 
mandei imprimir e distribui um mi- 
lheiro desta oração, para propagar os 
benefícios da grande Santa Edwiges. 
Mande você também imprimir imedi­
atamente após o pedido.

DIVERSOS
VENDE-SE 2 guarda roupas 

antigos de imbuia, ótimo estado, 
modelo provençal, preço a combi­
nar. Tratar fone 3263-3820._____

VENDE-SE 44m^ de pisos 
Buschinelli PEI 4. T ratar rua Santo 
Pacola, 140, Jardim Primavera ou 
fone 8121-0714 com Valdecir.

VENDE-SE Trailer, comple­
to. Tratar fone 9661-7513.______

VENDE-SE Título do Clube 
Esportivo Marimbondo, valor R$ 
1.000,00. Tratar fone 3264-3976.

VENDE-SE filmadora Pana- 
sonic JVC, 14x Zoom, visor colo­
rido, valor R$ 250,00. Tratar fone 
3263-3168/9712-3948 com Isabel.

VENDE-SE Trailer, comple­
to, com ponto, ou troco por carro. 
Tratar fone 3263-0582/ 9715-8098.

EQUIPE DO MARIAO faz 
capinagem em chácaras, lotes, 
sítios, etc. Ótimo preço. Tratar rua 
Domingo Luminatti, 83, Vila Bacili
ou fone 3264-7314.___________

VENDE-SE computadores 
usados a partir de R$ 450,00, Pen­
tium I, III e IV e celerom 500. Tratar
fone 9711-2502.______________

A direção da Escola Profis­
sional de Cabeleireiros Walde, 
comunica o novo endereço: Ave­
nida 25 de Janeiro, 15. As inscri­
ções para os cursos de cabeleirei­
ros, manicure, estética facial e 
aperfeiçoamentos já  estão aber­
tas. As vagas são limitadas. Fone 
3263-0824.

PRECISA-SE de mecânico 
de tratores com experiência com­
provada em carteira. Interessa­
dos procurar a rua Europa, 276 -  
Distrito Industrial II ou fone 3263­
4526.

ATENÇAO: aplica-se her­
bicida mata mato em quintais, ter­
renos e chácaras. Tratar fone 3264­
7062.

EXCURSÕES -  COMPRAS
19/01/2005 - São Paulo 
26/01/2005 - São Paulo 
29/01/2005 - São Paulo 
OUTRAS:
22/01/2005 - Aparecida do Norte 
T ratar com Eliza pelo fone 3264- 
7919/9794-7639 ou Arlindo pelo 
fone 3263-6938/ 9702-7108.

Q uer ven d er algo?
Nós vendem os para 
você. Anuncie seu pro­
duto novo ou usado na 
Internet, visto em todo 
Brasil. Mais informa­
ções. Fone 3263-2828 
com Leandro.

CAMINHÕES
- fin an c iam o s  à  p a rtir  

d e  1 9 7 0  -
Omni: Consulte as taxas:
Rua XV de Novembro, soo 

Fone: aa e s . 1 I OA

EXTRAVIO
A empresa ELAINE CRIS­

TINA LOURENÇO, situada na 
rua Otávio Romanholi, 52, vila 
Antonieta II -  Lençóis Paulista- 
SP, inscrita no CNPJ01.473.873/ 
0001-84 e Inscrição Estadual 
416.037.301.119, declara para os 
devidos fins o extravio dos co­
nhecimentos de transporte ro­
doviário de cargas n° 4479, 4679 
e 6279. Não se responsabilizan­
do pelo uso indevido do mesmo.

Oração dos Aflitos
Aflito se viu a virgem Maria aos 
pés da cruz. Aflita vejo-me eu 
valei-me mãe de Jesus, confio 
em Deus, com todas as minhas 
forças, por isso peço ilumine 
meus caminhos, concedendo-me 
a graça que tanto desej o. Amém. 
(Reze durante 3 dias e faça 3 
pedidos, 1 impossível e 2 difíceis 
mande publicar essa oração no 
4° dia e aguarde os resultados).

EXTRAVIO
Declaro para os devidos 

fins que foi extraviado 01 (uma) 
nota fiscal de venda à consumi­
dor modelo 2, Série D-1, NF. n° 
7471, utilizada, da empresa LU- 
DOVICO & CIA LTDA -  ME , 
CNPJ n° 51.888.675/0001-50, Ins­
crição Estadual n° 428.000. 
160.115, com sede na Rua São 
Paulo, n° 15-03, bairro centro -  
em Macatuba-SP. Não me res­
ponsabilizando pelo uso indevi­
do da mesma.

FONE:3263 1039
D IC A 'S
Dirceu Roberto Moreira CRECI 19.007 e Carmen IA  Moreira CRECI 39.390
---------------------------------IMÓVEIS À VENDA-----------------------------------------

Residências: J. Itamaraty -  com 1.500 m2 de terreno, 3 
suítes, piscina, sauna, churrasqueira, quiosque etc,.. J. Alvo­
rada -  2 quartos (sendo 1 suíte c/ banheira), banheiro social, 
sala, cozinha, área, garagem p/ 2 carros, lavanderia, rancho 
c/ churrasqueira, forno à lenha, balcão, pia e área gramada
-  apenas R$ 55.000,00. Centro - casa ótima c/ piscina - 
Nova Lençóis (várias opções) -  Rondon -  P. S.José -  V. 
Capoani -V. Cruzeiro -Village -  Antonieta, etc... 
Apartamentos: Aplha - impecável, c/ armários - Nove de 
julho -  Jacarandá -  Ypê.
Terrenos: P. S. José -  Ubirama -  Caju - V. Paccola, etc.. 
Lotes parcelados no J. Itamaraty.
Temos outras opções de imóveis em todos os bairros, 

além de: Chácaras, Sítios e Fazendas
—  CONTATE-NOS e -m a il: d icasnegoc ios@ uol.com .br 

NO FINAL DE SEMANA 3264 4213 
RUA X V  DE NOVEMBRO, 544 (AO LADO DO BAR DO CHOPP)

PLANTÃO DE VENDAS NO FINAL DE SEMANA 3264 4213

G R U P O

LWART
LWART LUBRIFICANTES 

LWARCEL CELULOSE E PAPEL 

LWART PROASFAR QUÍMICA

Valorizando o homem, 
construindo o futuro.

VISITE NOSSO NOVO SITE: W W W .lw a rt.C O m .b r r o d o v ia  marechal r o n d o n , km 304 - LENÇÓIS PAULISTA - TEL:(1 4)3209-5000

mailto:dicasnegocios@uol.com.br
http://WWW.lwart.COm.br


O click da coluna Gente não perde o foco e traz muita gente bonita, 
que faz e acontece nas baladas da cidade.


